1. Revolução Industrial


A Revolução industrial acontece quando aparecem processos mecânicos, auxiliados por energias naturais (como a energia hidráulica, embora mais tarde se descubra a electricidade e o petróleo). Com estas descobertas, começa-se a produzir para o comércio, e assim ter lucros no trabalho. Ocorrem ainda desenvolvimentos técnicos muito importantes – a máquina a vapor, de fiação e de tecelagem, e surgem assim, a partir das oficinas, as primeiras fábricas. 


A Revolução industrial teve como consequências o aumento da produção e assim o nascimento do proletariado (trabalhadores assalariados), que resultou numa nova organização do trabalho. 


Com toda esta mudança surge a ideia de progresso. Nasce o homem que confia nas suas capacidades, e para o qual o seu trabalho é crucial, assim como a sua liberdade. Estes valores estão na base do Iluminismo.


Toda a sociedade foi alvo de uma destruição estrutural, agravado pelo facto de pessoas de todo o lado chegaram à cidade na procura de um trabalho seguro, o que vai gerar salários baixos, exploração, desemprego, etc. Com o aumento da produtividade, e pelo esforço máximo do trabalhador que quer mostrar o que vale, acumula-se capital, e nasce o capitalismo. A alta burguesia, formada pelos comerciantes, passa a ser a classe dominante, pelo seu poder económico. A classe média, constituída por médicos, professores..., surge como sendo culta, já que há agora meios de difusão de informação, uma vez que também se revolucionam os transportes, tornando possíveis deslocações económicas de mercadoria e pessoas, e consequentemente, de ideias.


A vida do proletariado era miserável: as habitações eram decadentes, e o dinheiro ganho pelo trabalho realizado 14/16 horas por dia mal chegava para sobreviver. 


Taylorismo (Frederyk Taylor) ( criação da linha de montagem – cada operário especializava-se numa função, para maior rapidez e perfeição, o que resultou na desumanização do trabalho, pelo que diminuía o papel a desempenhar, o trabalho era mais mecânico. A produção cresceu e os preços eram mais acessíveis. O fordismo foi a materialização deste sistema.


Foi esta situação de exploração que deu origem às já referidas lutas de classes, na luta pelo aumento dos salários e pela redução de horas de trabalho. Para por termo a esta inquietação, algumas fábricas optaram pela autonomia do trabalhador ou pela rotatividade de tarefas para a humanização do trabalho.


Estandardização ( Com a produção em série tornou-se necessária a criação de peças de produtos com valores comuns. Só a estandardização permitiu produção em série de peças isoladas, possibilitando a substituição das mesmas, sem tornar o objecto inútil. 


Relacionada com este sistema está a normalização, um conjunto de regras comuns, com o objectivo de se tornaram abrangentes. A leitura através de normas torna-se rigorosa, e assim, inequívoca.


Com a produção industrial, distinguem-se duas fases na produção: a do projecto e a do produto. Anteriormente, o artesão fazia todo o trabalho, sucessivamente. Agora, o fabrico de objectos divide-se em dois momentos distintos, realizados por pessoas diferentes, e os objectos são pensados para a produção em série. (saber diferenças)

2. A arquitectura da Revolução Industrial


Quando falamos nesta arquitectura, temos de distinguir dois conceitos: 

- Arquitectura tradicional, realizada pelos arquitectos:


Os arquitectos tinham uma visão romântica, preferiam a utilização da pedra e madeira, e tinham um especial gosto pela arquitectura de outras culturas e também do seu passado, dando origem a uma arquitectura ecléctica, usando as novas técnicas, não na estrutura mas com sentido decorativo – a arquitectura era um fim em si mesma. 
Empregavam a fundição em aplicações decorativas e secundárias.

- Construções de engenheiros:


Os engenheiros possuíam uma visão prática, formação técnica e preferência pelos novos materiais: ferro (o processo de fundição foi utilizado em pontes e aquedutos, permitiu a construção de grandes espaços com estruturas leves e não inflamáveis), vidro (construção de grandes estufas, coberturas para estações e grandes superfícies verticais – Crystal Palace) e betão (construção vertical e crescimento muito rápido de cidades), aplicando-os na estrutura, sem preocupação estética, nos edifícios para fins industriais, comerciais ou de exposições – arquitectura como meio para atingir um fim. Nascem espaços da relação de meios técnicos com objectivos específicos – luminosidade e rapidez de construção. É importante salientar que com o aparecimento de novas necessidades, surgem novas construções para lhes responder – a arquitectura do ferro: caminhos-de-ferro, estações, fábricas, escritórios, mercados, pontes, pavilhões...

 
Embora a projecção de bairros operários fosse o mais urgente, ficou para segundo plano.


As exposições mundiais: Estas exposições foram muito importantes porque permitiram o conhecimento dos avanços técnicos de diferentes países, avivando a competição e o avanço no campo das ideias e técnicas. O melhor exemplo destas exposições foi o Crystal Palace, em Londres, pela criação de um novo conceito de espaço. A construção foi inovadora em todos os aspectos, pela sua montagem rápida e pela estrutura, leve e fina, em grelha montada em série (construção estandardizada), sendo possível desmontar peça a peça e montar noutro local. Outro exemplo é a Torre Eiffel.

3. Arts and Crafts


A estudar este movimento, temos de ter em conta o facto de ter surgido como reacção aos objectos hiper decorados resultantes da industrialização. É uma manifestação contra o sistema de produção da época. 

( John Ruskin denunciou a desumanização causada pela industrialização, e a consequente perda de interesse pelo trabalho, e alertou para a necessidade de valorizar o trabalho artesanal. Fundam-se então escolas de arte e museus para estimular o gosto artístico e para a formação de profissionais para produzirem um bom design.

(  William Morris era contra a hipocrisia da classe burguesa, que queria mostrar aquilo que não tinha através das suas posses e contra a desvalorização do artista-artesão. 
Propôs o respeito pelas necessidades humanas, pelo prazer no trabalho e tempo para a reflexão. Esta ligação aos ideais de Ruskin acontece pela relação existente entre os dois, uma relação professor/aluno, e também de amizade. Lutou por conciliar a cidade e o campo – a cidade-jardim: organização da área habitacional de acordo com o numero de habitantes e rodeá-la por campos. 


A conhecida “casa vermelha” foi desenhada para William Morris, e serviu como referência arquitectónica na época, pela união e colaboração entre as artes e pela funcionalidade interna. Quanto à decoração, sabemos que foi desenhada na íntegra por Morris, com a pretensão de mostra que era possível produzir objectos necessários sem intervenção da máquina. É apresentada uma revolução estética na simplicidade, na qualidade de materiais, na arte decorativa, na funcionalidade, no uso da técnica tradicional...


O artesanato era visto como uma arte superior.

Influências no Arts and Crafts: elementos medievais e orientais, pela dignidade do trabalho artesanal da idade média, querendo assim libertar o operário da escravidão da máquina; elementos rústicos, pelo uso de materiais locais e métodos de construção simples e tradicionais; e natureza (plantas, aves...)


Consequências: O artesanato passa a ser considerado uma tarefa válida. Desta forma, Morris influencia muitos jovens a dedicarem-se a esta arte, embora estes se vão afastando dos modelos medievais, articulando melhor a simplicidade com a funcionalidade, e vão aceitando a maquina, com a tomada de consciência de que os ideais deste movimento se poderiam difundir mais eficientemente através de estabelecimentos comerciais.


Principais princípios: valorização do artesanato; simplicidade e funcionalidade dos objectos; decoração aplicada com sentido estético; inspiração em modelos medievais e orientais; aplicação de métodos de construção tradicionais; profundo conhecimento de materiais e técnicas; criação de uma arte para o povo (utopia); ornamentação como enriquecimento da construção; novas propostas urbanísticas – cidade-jardim. 

4 Deutscher Werkbund (Alemanha)


Fundada em 1907 por um grupo de designers e arquitectos, como Henry Van de Velde, Peter Behrens e Olbrich, foi fortemente influenciada pelos ideais do Arts and Crafts, embora acabe por contribuir com muito sucesso para a divulgação dos aspectos positivos da união da arte com a industria. 


Uma das personagens mais importantes foi Hermann Muthesius, arquitecto enviado para Inglaterra para estudar as origens do sucesso inglês, que após ter convivido com o requinte do artesanato e com a riqueza da decoração, importou para a Alemanha uma nova ideologia artística. Assim, renovam-se as academias de arte, inserindo-lhes ateliers e foram fundados museus. A Alemanha batalhou por uma nova estética aplicada ao fabrico em série e defendendo a utilização da máquina. Neste ambiente, a Alemanha atinge o domínio da arte e da técnica, comprovando que era possível atingir um elevado nível de qualidade numa produção estandardizada, conseguido com o conhecimento de materiais e técnicas. A beleza dos objectos evidenciava-se na funcionalidade e simplicidade das formas.


Esta união arte/indústria levou a que algumas empresas sentissem necessidade de contratar artistas para cuidar da sua imagem, que criassem uma marca que os personalizasse, nascendo o design industrial. Por exemplo, a AEG encarregou Peter Behrens de projectar os seus produtos e também a sua imagem gráfica e arquitectónica, construindo pela primeira vez uma coerente imagem da empresa.


Em 1914 faz-se a primeira exposição dos produtos em Colónia. A partir daqui, torna-se evidente a discrepância entre os artistas. Enquanto Muthesius advogava a estandardização como forma exclusiva de universalizar o gosto do público, Van de Velde recusava a existência de regras que diminuam a capacidade de criação. Como consequência, Van de Velde acaba por abandonar a associação. 


A Deutscher Werkbund conseguiu estimular a mudança. Lembrando os ideais de Morris, tencionou recriar o prazer pelo trabalho, para o aumento da produtividade, só conseguido na construção de fábricas agradáveis aos seus operários. Para alem disso, o edifício deveria mostrar a grandeza da empresa, o seu sucesso e autoconfiança, e a contratação de um artista era imprescindível. 


Walter Gropius – a fábrica do calçado FAGUS: é com ele que a arquitectura reconhece que os novos materiais, utilizados criativamente, se podiam afirmar no seu esplendor.

5. Arte Nova


Influências: Arte oriental (é na gravura que melhor se percebe a valorização da linha, das cores planas, a ausência de volumes e a simplificação de formas); natureza (elementos zoomórficos e antropomórficos); cinema (imagem em movimento); literatura (inscrições tipográficas em objectos); romantismo e revivalismo (tipo de decoração; arte implicada, visto a decoração estar em harmonia com a estrutura do objecto e com a sua função); princípios de Morris (unificação das artes menores com as maiores, valorização da qualidade de materiais, reprovação de imitações, fazer uma arte para o povo, embora fosse uma utopia)

Bélgica (Bruxelas) ( utilização de ferro moldado para criar formas fora dos padrões conhecidos. 

Victor Horta – interiores fantásticos pela utilização ousada do ferro, do vidro e da madeira, grande importância à luminosidade e à decoração
Ex. Casa Tassel ( união das artes menores às maiores)

Henry Van de Velde – procura a funcionalidade e a simplicidade, que estão acima do gosto decorativo, mas o objecto deve também seduzir esteticamente. Reconhece a importância da união da arte e da indústria, mas as suas produções eram artesanais. Embora belga, só na Alemanha as suas teorias são compreendidas. Os seus desenhos eram mais sóbrios e funcionais

Escócia (Glasgow)

Mackintosh – influencia do Arts and Crafts e da arte japonesa e ornamentos celtas, preferência pela cor escura, arte austera e funcional, superfícies lisas e uniformes, simplificação, geometria e abstracção.

Áustria (Viena) (inicialmente ondulado, dá continuação ao estilo sóbrio de Mackintosh, preocupando-se com a função e pelo papel do artesão e da arte. A decoração quase não existe.

Josef Hoffmann – linhas austeras, materiais luxuosos e construções elaboradas de linhas rigorosas.

Espanha (Barcelona) ( pouca preocupação com a funcionalidade e exagero na decoração

França (Paris) ( grande desenvolvimento nas artes decorativas, pelo prazer na elegância e qualidade.

Hector Guimard – era raro encontrar linhas rectas no seu trabalho.

E.U.A. (Chicago) ( em primeiro lugar a funcionalidade, e só depois a decoração, predilecção pelos novos materiais.
Louis Sullivan – centra-se na eficácia da estrutura e não tanto na decoração, tem preferência pela arquitectura de linhas simples.

6 Modernismo

O Modernismo observa como o conceito de design evolui, inserindo-nos actualmente na 3ª revolução industrial.

• Procura uma funcionalidade decorativa;

• Empenho na interpretação de ideias que tendiam para uma visão mais poética e humanista da vida, contrapondo-se ao realismo da sociedade industrial;

• Referência a modelos antigos no respeitante à temática ou ao estilo;

• Encontrar ou interligar as artes maiores e as artes aplicadas nos diversos campos de produção económica;

• Formam-se vanguardas artísticas tendentes a mudar os “conceitos” e os “fins de arte”; 

O modelo de arquitectura era: paredes brancas lisas, estrutura de concerto, e grandes extensões de vidro unificado por uma geometria inflexível.

7 Pós-Modernismo

• Grande intervenção manual na execução;

• Carácter desconcertante na aparência e no emprego de materiais;

• Desconstrução  da forma, que dá aspecto inacabado/estragado;

• Aproximação do objecto à obra de arte;

•O formalismo e o historicismo voltam a ter importância, incentivando a concepção de produtos mais decorativos e divertidos;

• Procuravam uma linguagem visual feita através de signos, metáforas visuais, referências ao passado e ao trabalho de outros designers; 

•O significado do objecto é mais importante do que a sua função prática;

8 Organicismo

Frank Lloyd Wright

- Mais humana;

- integração da arquitectura na paisagem;

- respeita os materiais tradicionais de cada região;

- preocupação com o contexto regional e com o ambiente;

- recusa do maquinismo tecnológico;

- apelo ao individualismo;

- relação artesanato/indústria e interior/exterior;

- pureza nas linhas;

- horizontal;

- equilíbrio de massas e volumes;

- elimina o supérfluo;

- simplicidade e originalidade;

- cada caso é único, um todo orgânico

- largas saliências

- funcional

- não choca o olhar

Os factores que fizeram de F.L. Wright um dos maiores arquitectos de sempre, foram essencialmente o facto de o mesmo ter sido o maior arquitecto da América, que deixou construídos mais de quatrocentos projectos e obras, quase impossíveis de submeter a categorias académicas, e por encontrar expressão em variados estilos – e respectivas variantes.

Foi precursor, protagonista, seguidor e executor do movimento moderno, impondo sempre a forma, inclusive em trabalhos arquitectónicos rebeldes., trabalhando muitas das vezes no atelier de Louis Sullivan.

Wright praticava nos seus projectos a harmonização da forma do edifício com a sua construção – o mesmo se passou com a harmonia da construção com os materiais.

Não teve, por motivos económicos, formação académica, que lhe desse uma capacidade de abordagem teórica da arquitectura.

Fundou o seu atelier em Chicago em 1894, e viajou pelo Japão e Europa, o que lhe influenciou e impulsionou como referência na arquitectura europeia.

Não se influenciou por concepções funcionalistas, mas interessou-se pelos temas que caracterizam o movimento moderno – não de forma teórica ou abstracta, mas sim pragmática, através do projecto. Um exemplo para este facto é o conceito de “máquina”.

A arquitectura orgânica foi um tema verdadeiramente desenvolvido por                                  Frank Lloyd Wright, ao qual dedicou toda a sua vida, fielmente. A arquitectura orgânica consiste no facto de que um edifício só se considerar orgânico se o exterior e o interior estabelecerem uma correspondência entre si, quando ambos se harmonizam com o carácter e a natureza da sua função, da sua realização, da sua localização e do seu tempo de génese.

O conceito utilizado por Wright na construção de edifícios urbanos foi o chamado conceito de “máquina”,ou seja, Wright, considerava, esta, uma ferramenta para a arte – digo, utilizava elementos estruturais nos seus edifícios industrialmente pré-fabricados, como no caso do betão. Neste caso, o arquitecto utilizou esta técnica para decorar as fachadas, por exemplo, no sentido do movimento “Arts and Crafts”.

Os seus edifícios começaram a ganhar individualidade, adaptando-se ao programa e ao terreno, construídos num contexto urbano, voltando as costas à rua, e criando mundos interiores de grande riqueza.

9 Escola de Chicago
Relação entre a nova arquitectura, a industrialização e o crescimento urbano. Novas tipologias adequadas a esse mesmo crescimento (primeiros arranha céus, edifícios de escritórios, armazéns, edifícios industriais, introdução de elevadores) e consequentemente simplificação decorativa.

Dinamismo na arquitectura obtido através da racionalidade, pragmatismo e funcionalidade da mesma. Valorização de novos materiais e técnica (importância da engenharia).

  Tendo como principal figura Louis Sullivan (faz parte da 2ª geração de arquitectos da escola de Chicago).

A Escola de Chicago afirmaria a independência da arquitectura em relação aos movimentos historicistas, recusando o decorativismo e salientando a importância da engenharia (estrutura e materiais) numa nova linguagem arquitectónica expressa em clareza geométrica, ampla fenestração e  acentuada verticalidade dos edifícios (Exe: arranha céus). Contribuindo, de forma inequívoca, para a racionalidade e a funcionalidade da arquitectura, adaptou-as às exigências do crescimento da cidade, através da criação de novas tipologias (escritórios, armazéns, etc…)

Contributo da Escola de Chicago para o Modernismo: Esta escola afirmou-se como um dos principais centros de produção arquitectónica do final do séc.XX, contribuindo para a afirmação do Modernismo, pela utilização arrojada de todas as novas tecnologias e soluções (Arquitectura do Ferro e do Vidro, elevador, construções em altura, revestimento em vidro de grandes superfícies, e pela afirmação da racionalidade e da funcionalidade como valores estéticos)
“A arquitectura americana, liberta-se do peso dos historicismos europeus e povoou as cidades de arranha-céus, cada vez mais elevados sem as preocupações de «citar» estilos de outras épocas.”
10. Modernismo em Portugal        
Influências internacionais: A relação com Paris, centro do Modernismo artístico, onde completavam os estudos alguns artistas portugueses; influência do Cubismo, do Futurismo, do Expressionismo, do Simbolismo, do Abstraccionismo, do Orfismo; a importância para os portugueses, em Paris, das Exposições Internacionais de artistas contemporâneos; a importância das revistas culturais (literatura, arte).

Ambiente artístico parisiense no inicio do séc.XX: Paris como centro de inovação e do anti-academismo nas artes, ida de estrangeiros para Paris em busca da modernidade e como fim de aperfeiçoar a sua formação artística                           (Paris tornou se a cidade de encontro dos Modernistas).

Principais artistas e sua importância: Amadeo Souza Cardoso como um dos intervenientes no Cubismo parisiense e expressão do Cubo-Futurismo; importância da estadia de Amadeo em Paris e vinda para Portugal; durante a Guerra de 1914/18; Almada Negreiros como teórico e o elemento agregador dos artistas modernistas ligados ao Futurismo do Grupo do Orpheu; Santa Rita Pintor como o mais polémico modernista português pela sua pratica futurista e pelas intervenções provocatórias juntamente com Almada Negreiros e por ultimo Eduardo Viana.

Amadeo de Souza Cardoso: estuda em Paris, onde contacta com as vanguardas artísticas de então (Cubismo, Futurismo e Orfismo), sendo a nossa maior ligação a essas mesmas vanguardas. Colabora e expõe com Amadeu Modigliani. Regressa a Portugal, no início da 1ªGuerra, contactando frequentemente com Sónia e Robert Delaunay , quando estes decidem passar uma temporada no nosso pais.

